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    Esta é uma história escrita e narrada pelo escritor Francisco Viscaino Carretero, resultado de sua experiência literária que uniu a realidade e a ficção da maior região hidrográfica do nosso Brasil.


  




  

    Amazônia - nome que determina a região setentrional da América do Sul, situada na bacia do Rio Amazonas, o principal rio da bacia hidrográfica da Amazônia.




    A maior parte da área, situada ao sul do Equador, atinge mais dois paralelos, e é calculada em quatro milhões de quilômetros quadrados, só no Brasil.




    Realidade, mistérios, contos emocionantes que os ribeirinhos gostam de narrar.


  




  

    Amazônia!




    A maior biodiversidade do nosso planeta!




    Pelo amor de nossos filhos, vamos preservá-la.


  




  

    PREFÁCIO




    Muitos episódios suficientemente dolorosos que envolveram sofrimentos de famílias ribeirinhas foram deixados de ser narrados pelo autor.




    Este livro relata acontecimentos e regiões talvez nunca detalhadas por outros escritores.




    Florestas gigantescas de frondosas árvores que parecem sustentar o céu, regiões inéditas ao resto do país. Tudo teve seu início em uma manhã chuvosa, quando a solidão muitas vezes leva às recordações dos momentos felizes que nunca são esquecidos.




    A paixão castigante pode levar uma pessoa ao delírio, ao arrependimento, aos erros.




    O autor pirajuiense Francisco V. Carretero, com uma vasta experiência literária, uniu a ficção ao realismo, sempre respeitando a etnia, ou raças, a ética e a teologia, dando vida a regiões conhecidas apenas pelos nativos e sertanejos, ou os ribeirinhas.




    Da perda acidental da família ao sofrimento e desespero, ao ponto de desejar a morte. Tudo parecia perdido e entregue ao fracasso, virando ou tombando tambores de lixo, talvez à procura do nada ou nem se sabia o quê... Determinado a fazer uma viagem na esperança de encontrar a própria morte, tudo aconteceu ao contrário ao conhecer uma pessoa amante da natureza. Em um mundo passado por despercebido, diferente, misterioso, nasce uma paixão entre duas pessoas, provando que o amor constrói, e a compreensão muda o destino. São sentimentos capazes de alterar o rumo das pessoas.




    O leitor perceberá nesta magnífica narrativa que a simplicidade e a inocência têm grandes poderes de levar-nos à plenitude, ao prazer pela vida. Altos e baixos, emoções místicas, o prazer de um forte abraço, de um beijo que retrata um mistério na face daqueles que o recebem. O envolvimento com a floresta antes desconhecida, o acariciar das águas de um lago ou rio, quando nela nos envolvemos.




    Do sequestrador ao assassino, vítimas inocentes, lágrimas de familiares, sequelas muitas vezes longe de se esquecer, ou até livrar-se delas...




    Surge do centro da floresta a moça mística, mitológica, misteriosa, parece abençoada pelo supremo Criador. Sempre atenta em defesa das vítimas do destino cruel, que no berço perdera seus pais, sendo criada pelos nativos. Corria boatos que a alma de sua mãe biológica, Katira, vivia nela, sempre lhe orientando seus passos, seu destino.




    Um fato curioso ocorreu no dia do seu casamento: em todo momento ela dedicou seu carinho a todos, mas em especial a uma criança, e esse episódio deve ser lembrado. O menino Tauanâ andara mais de três quilômetros para beijar a noiva, e dela recebera um abraço e um beijo que marcaram para sempre em sua memória. Para alguns, essa moça era conhecida como a deusa da sensualidade. Defensora do meio ambiente, da biodiversidade, sua primeira arma era o diálogo, a simpatia, o sorriso, com resultado positivo. Seu casamento não afetara a sua postura na defesa da vida, fazia suas meditações que a envolvia em ações de ídolo, um mistério difícil de analisar.


  




  

    AMAZÔNIA




    Noite de lua cheia, uma hora da madrugada, a lua está ao prumo do céu, as estrelas da primeira grandeza estão bem visíveis. Relâmpagos mais fortes que o clarão da lua destacam-se ao oeste, anunciando uma eminente chuva dentro de poucas horas.




    O suave vento sopra sentido oeste para leste, movimentando as folhas das árvores do quintal vizinho, que parecia adormecido por completo, sem sinal de vivente.




    Tendo apenas dormido duas horas e meia, Ademar acordou com o suave balanço da cortina rendada com um desenho de dois beija-flores da mesma cor do tecido. Ao acordar, percebeu a mudança do tempo, e o seu despertar interrompeu seu sonho. Permaneceu uns quinze segundos com os olhos fechados.




    Parecia pensar... Jogou o lençol azul de algodão de lado, e por ser noite de verão estava apenas de cueca.




    Ademar é um homem de um corpo perfeito, musculoso, pele branca, cabelos negros cortados curto, de uma fisionomia simpática, um metro e oitenta centímetros. Nasceu em Marília, Estado de São Paulo, Brasil. Seu pai possuía uma pequena serralheria no distrito industrial da zona norte da cidade. Juntos trabalhava apenas um funcionário.




    Em sua infância, quando chegava da escola, seu pai sempre o convidava a ir com ele, gostava da serralheria, e acompanhava o pai quando ia fazer algum negócio, e com isso Ademar ia aprendendo a fazer negócios com seu pai.




    O tempo não para, Ademar tornou-se moço, serviu o tiro de guerra da cidade Casou-se com uma moça da classe média, os dois amavam-se muito, nasceram dois filhos, um casal. Nesse meio tempo os pais de Ademar faleceram, e ele assumiu a direção da serralheria, ampliando-a. Considerava muito seus funcionários, e tinha trabalho direto.




    Todos os dias, ao anoitecer, chega em sua casa, e após o jantar assistia o noticiário e depois ia dormir.




    Levantou-se sobre um pequeno tapete azul turquesa, que se destacava sobre o piso marrom com algumas mechas mais claras. Não acendeu a luz, aproveitando o claro da lua que penumbrava no interior do seu quarto. Com cuidado, deu vários passos, o suficiente para chegar à veneziana e olhar o tempo. Voltando a deitar-se, vem em sua mente as recordações da família, do casal de filhos, a amada esposa... a saudade lhe atormenta, mas adormeceu, e nesse pequeno intervalo sonhou com uma linda mulher, a perfeição da criação Divina. Ele nunca a havia visto antes, o mistério do sonho. Não se sabendo por onde ela entrou, simplesmente apareceu no seu quarto, vestida com uma pequena camisola rendada, bastante decotada, deixando transparecer a perfeição dos seios, formado de alva pele; um vestuário curto que não lhe cobria a censura. Seus cabelos escuros, levemente encaracolados, davam ao seu rosto, estampado com um sorriso, a perfeição da mulher sensual. Ademar, com um olhar faminto, retratando a paixão que sentia, vasculhava o corpo da deusa, da cabeça aos pés. Extasiado diante de tanta perfeição, ele estremece ao vê-la quase nua, com um sorriso malicioso. Ela aproxima-se, ele acaricia-lhe o rosto, os cabelos, beija-lhe os perfeitos lábios, apalpando-lhe a censura volumosa, e possuídos pelo prazer dispuseram-se das roupas, sem controle abraçaram-se, sentindo seu corpo colado ao corpo acentuado da deusa. Ao beijá-la, acordou abraçado ao travesseiro. Mas permaneceu por alguns segundos imóvel e de olhos fechados, parecia dominado pelo prazer, somente se levantando minutos depois. Vagarosamente fecha a veneziana, mas antes olhou e viu relâmpagos que clareavam, nuvens pesadas que em questão de minutos cobriam o céu.




    Pensativo, volta e deita-se sobre a cama, sentindo-se confuso sobre o sonho que tivera... como pode a mente humana, criar imagem coloridas com tanta perfeição? Recordações de um passado que não se repete. O sonho que há pouco tivera foi fantástico, um exemplo que a mente é fabulosa. Ideias formadas do nada, com tanta perfeição!




    Não conseguiu voltar a dormir nos últimos momentos da madrugada, preocupado com o temporal, com o vento forte que parecia varrer tudo. O amanhecer parece voltar a escurecer, relâmpagos com raios caíam atingindo os paredões de pedras que formavam os tembés, coisa comum em Marília, pareciam dominar e estremeciam a terra, e mesmo com as venezianas fechadas, pelas frestas clareavam o quarto.




    As venezianas trepidavam ao estremecer da terra, Ademar reconhecia a fúria da natureza que desabava sobre a cidade. Intermitentes rajadas de vento sacudiam as árvores da calçadas, folhas verdes e pontas de ramos voavam a distância... Com a fúria do vento, a água da chuva que caía batia forte nas paredes e venezianas, formando um trepidar na ferragem da janela, que escorrendo pelas paredes atingia o piso do quintal, desaparecendo pelos ralos. Agora Ademar acende a luz, e, em seguida, levantando-se, vestiu suas roupas e calçou os sapatos. Vento e raios se repetiam com muita intensidade, a chuva preocupava-o. Entrou no banheiro, abriu o chuveiro, e livrando-se da roupa entrou e fechou a porta do box, banhando-se. Cinco minutos depois ele, com cuidado, girou a maçaneta abrindo a porta, e de volta caminha ao interior do quanto passando pela porta do mesmo que havia deixado fechada quando entrou para deitar-se. Afastou a cadeira que usou de encosto para a porta não bater, coisa que poderia acontecer durante o percorrer da noite, fechando-a com cuidado, e caminha por um pequeno corredor. Alcança a segunda porta aberta à direita, passa por ela entrando na cozinha, acendendo a luz. Na parede, à direita, havia um armário de aço com dez portinhas, na outra parede havia uma pia de mármore verde de dois metros, com detalhes mais claro. Na outra parede uma geladeira de duas portas, ao lado dela uma porta que dava saída ao quintal.




    Cozinha e copa conjugadas, separadas por um balcão e um barzinho. Sem experiência, abre uma das portas do armário, pega uma cafeteira tipo italiana, usando como medida de água duas vezes uma xícara, e no recipiente põe o pó de café, a quantidade de acordo com a água. Fechando a cafeteira, acendeu umas das bocas do fogão, e sobre ela pôs a cafeteira.




    Sobre a mesa de fórmica existente na copa ele tirou um guardanapo que cobria um pequeno cesto cheio de pães. Minutos depois parou a fervura da cafeteira. Ademar, que agora ouvia o pequeno rádio, pegou-a, indo colocá-la sobre a mesa da copa, onde já estavam a margarina, queijo e um papaia, que havia tirado da geladeira.




    Terminada sua primeira refeição, ele põe a xícara, faca e garfo sujos na pia, e os outros recipientes nos seus devidos lugares. Desliga seu rádio, dando uns passos, e ao abrir a porta da sala que dava saída para a garagem, onde estava o seu veículo, é surpreendido pelo vento forte que com a fúria empurra a neblina e chuvisco para dentro da sala. Do lado de fora ele fecha a porta, acionando a chave, e virando-se abre a porta do seu veículo, entrando, trancando e colocando o cinto. Procurou a chave de contato no porta luva, deu partida no motor e esperou por quatro minutos, o tempo suficiente para que o mesmo esquentasse.




    A forte chuva, com vento e trovoadas, misturava-se com a neblina que se formava nos tembés e fazia desaparecer os grotões. Ao invés do dia clarear, parecia escurecer. O violento vento parecia sacudir a cidade, ouvia-se ao longe as sirenes dos bombeiros em socorro, nas ruas nada se via além de cinco metros, neblina e chuva reboleavam sobre o asfalto, a tempestade parecia renovar-se com mais força. Relâmpagos que dominavam as vistas, e raios que caíam estremecendo a terra, sinistrando algumas árvores que existiam e enfeitavam de verde os paredões dos tembés. Engatando a ré do seu veículo, Ademar, devagarzinho, vai saindo da garagem, preocupado com sua pequena indústria de peças para máquinas agrícolas de uma fábrica em Pompeia, cidade distante de Marília apenas trinta e dois quilômetros. Ele sabia que entre seus oitos torneiros e dois serralheiros, apenas cincos tinham veículos. São sete horas da manhã, as ruas estavam desertas, os operários ciclistas não se atreveriam a enfrentar a tempestade, muito menos os pedestres se arriscariam, pois poderiam ser arrastados pela enxurrada em fúria. Reconhecendo as dificuldades dos seus trabalhadores, Ademar determinara que a partir desse dia passaria nas casas de cada um deles, de manhã e à tarde, resolvendo de vez o transportes deles.




    Uma vez com o seu veículo na rua, que era bem plana, a enxurrada dominava de lado a lado, arrastando pontas de galhos, folhas e lixo, parecendo um rio em fúria. Ele não se intimida com a densa neblina misturada com o forte temporal, o condutor na verdade não avistava mais de cinco metros diante do seu veículo. Quarenta minutos depois, Ademar chegou a sua indústria com os funcionários, avisando a todos que, a partir desse dia, ele se encarregaria de transportá-los de manhã e à tarde no final da jornada.




    Entram pela lateral da indústria, onde havia uma área grande e coberta, e uma porta grande, entrada para o interior da fábrica. Ele e os funcionários desceram do veículo, uma veraneio bem conservado, seu veículo preferido. Com auxílio de um funcionário, abriu a porta e, virando-se, avisou que se precisassem dele, bastava procurá-lo no pequeno escritório, que tinha uma porta de entrada, e outra que se comunicava ao interior da indústria.




    Ao entrar no escritório, diante do computador, ajeitava-se numa cadeira giratória quando foi surpreendido pela secretária, e comenta:




    – Nunca a esperava, com esse temporal que não dá trégua, justamente no horário das pessoas saírem para os seus serviços; estou falando por falar, tudo que é da natureza, é certo. Mas parece que você nem se molhou!




    Ela sorriu, ajeitou uma cadeira a uns dois metros do patrão, sentando-se, despreocupada lhe dando o recado.




    – Senhor, ontem por volta das dezenove horas sua esposa telefonou avisando que viajaria com os filhos, de Manaus com destino a Ariquemes, reclamou que ligou várias vezes em sua casa, no horário da janta, e não o encontrou.




    Virando-se de frente a Eliana, Ademar confirmou que estava numa reunião de negócio em Pompeia. E não entendia o porquê, todos os anos, nas férias de dezembro, ela viajava com o casal de filhos. E durante o ano viajava em excursão para o estrangeiro. A única solução quando ela voltasse seria cortar a mesada dela e dos filhos, primeiro por amor à família, segundo não via necessidade dessas viagens por este Brasil gigante e para o estrangeiro. Nem fotos ela tira das coisas bonitas que fica conhecendo.




    Sem interferir, Eliana, em silêncio, olhava para ele, parecia que não queria se envolver nos assuntos particulares do patrão. Só Deus sabia o que se passava nos pensamentos dela, e nos dele, que durante a noite teve o sonho, acordando abraçado com o travesseiro.




    Descontente ao ver o silêncio da moça, observou-a sentada de frente a ele, e usando uma saia godê curta, deixando aparecer certas coisa que não devia, isto não contando com o decote da blusa que mostrava a alva pele do seu colo. Ele olhou bem todo esse abismo, e encantado tentou transpor o momento, vendo que a moça não tinha tal intenção, simplesmente sempre fora uma descuidada. Olhando para os lados, parecendo procurar algumas coisa, voltando a olhar para ela, não se conteve, dirigiu-lhe algumas palavras.




    – Você deve lembrar-se, quando apareceu neste escritório, tinha apenas quinze anos, e procurava serviço, eu percebi que era uma moça inteligente, contratei-a, no ano seguinte você terminou o curso que fazia, aprende com facilidade. Passaram-se cinco anos, hoje é uma adulta, educada e eficiente, uma loira bonita. Procure não se exibir tanto na minha frente, numa boa! Eu, carente de amor, a paixão faz-me sonhar e variar, pelo amor de Deus! Sem malícia, se eu fosse um homem desonesto no amor, há muito tempo teria traído minha esposa, ela bem que merece, mas vou pôr fim em tudo isso.




    Nesse momento, Eliana, levantando-se e dirigindo-se a um arquivo, sem falar uma palavra inicia o serviço; corre na mente de Ademar o arrependimento, ideias sem rumo, confusas, e agora? Onde ele pecou? Tem uma iniciativa.




    – Parece que você não gostou da minha conversa, tem razão, eu falando coisas que não pertencem ao seu serviço, perdoe-me! Não foi intenção de magoá-la, aqui dentro desta indústria você é muito importante e eficiente, mais uma vez perdoa-me!




    Eliana olhou para Ademar e sorriu falando.




    – Tudo bem, perdoo, no ano que me contratou meu pai faleceu em um acidente, você deu todo o apoio. Ajudou-nos dando muito, são favores que não se esquece, contratou um pedreiro, rebocou a casa de minha mãe, mandou pintar, e não cobrou nada. Para mim, você é um pai!




    Ademar aproxima-se da moça e estende a mão, agradecendo, em seguida, afastando-se dela, caminhou até a porta de saída do escritório, de frente com a rua, e olhava para a mesma que estava dominada pela densa neblina. Um detalhe: a chuva havia parado.




    Seu pensamento confuso percorria todo o território brasileiro, onde estaria sua esposa, seus filhos? Nesse momento gostaria de abraçá-los, um sentimento profundo o atormentava. Não era a primeira vez que isso acontecia ou se repetia, todos os finais de anos, mas por que ele permitia? Ele parecia não ver o seu erro, pagava caro pela sua bondade, ou fraqueza. Voltando para o interior do escritório, aproximou-se da secretária, que, de pernas cruzadas, lia um arquivo, e avisou-a que estava de saída, talvez voltaria as treze horas.




    Passava-se mais de duas de sua saída, o telefone do escritório tocou, Eliana atende.




    – Não é possível! – Em silêncio ela continuou ouvindo, parecendo bastante preocupada, colocou o fone no gancho, e ao virar-se para pegar sua bolsa viu o celular de Ademar ao lado do computador dele, é só isso que faltava, ela pensou, colocando o aparelho dentro de sua bolsa. Tomou um copo de água, saiu do escritório, parecia ter pressa, entrou no barracão onde se encontravam os funcionários, falou alguma coisa ao encarregado, voltou em seguida fechando o escritório, entrou no seu veículo, partindo à procura de Ademar. Percorreu todos os lugares onde ele frequentava, tudo em vão. Parecendo desanimada, perguntou a um conhecido que passava no momento, ele meditou por uns momentos e respondeu. Ela agradeceu ao homem, e determinada saiu andando pela calçada, entrando em um Banco na esquina da Avenida Sampaio Vidal com a Rua Prudente de Morais.




    Ao entrar avistou Ademar conversando com o gerente financeiro do Banco, discretamente se aproxima dos dois homens, com permissão pediu ao patrão que a acompanhasse até a Delegacia, pois tinha uns problemas a resolver. Ademar retrucou, dizendo que não tinha interesse nenhum na Delegacia, mas resolveu acompanhá-la Chegando lá, Eliana mostra ao atendente uma pequena folha de papel escrita, o policial mostrou um funcionário ao lado de uma escrivaninha para atendê-los, e, depois que leu o escrito, olhou para Ademar confirmando que sua família morreu no acidente aéreo, que a tragédia foi total.




    Ao ouvir a declaração do policial, ele parecia ausente, sem ação, olha para Eliana, sua secretária, e dos olhos dele descem lágrimas que, ao atingir o piso, espatifam-se. A moça, com auxílio de um soldado, ajuda o patrão sentar-se em uma cadeira que havia perto da parede, e com palavras confortadoras tenta minimizar o sofrimento dele. Caminha até o bebedouro, enche um copo de água, tira da bolsa uma cartela de comprimidos calmantes, falando; tome um, senhor. Que secretária precavida, o tal remédio ela havia comprado meia hora antes. Ele olha para ela, dos seus olhos continuam caindo lágrimas sem destino. Suas mãos tremiam, Eliana auxilia para tomar o calmante; com dificuldade reclama.




    – Isso é um engano, meus filhos e esposa não morreram nesse acidente, se for verdade minha vida acabou – chorando continua – tudo que fiz foi por eles, agora minha vida perdeu o sentido, por que tanto castigo? Sempre fui honesto! Quando eu era criança perdi meus pais, uma tia solteira me criou, coitada, já morreu.




    – Por favor, senhor, vamos para sua casa, farei o almoço para você, depois procure descansar.




    Eliana auxilia Ademar, que está arrasado, convencendo-o a ir para casa, e no percurso conversa com ele, procurando distraí-lo.




    Não demorou, estaciona diante da casa, ela desce do veículo, do outro lado espera o patrão que demorou a descer. Acompanha-o, ele abre a porta de sua casa, ao entrar viu sobre o raque as fotos dos filhos e da esposa. Mesmo sentindo-se mais calmo chora, reclama da má sorte. Depois de acalmá-lo, Eliana fala:




    – Quero tudo de bom a você, farei o almoço, nesse meio tempo, procure banhar-se, corte a barba. Pretendo preparar um arroz carreteiro, e mais alguns alimentos.




    – E o meu veículo? – ele interroga preocupado.




    – Quando ainda estávamos na delegacia, deve lembrar-se que eu pedi as chaves e os documentos do seu veículo. Antes, telefonei a minha colega, quando ela chegou você nem percebeu, eu pedi que trouxesse o veículo aqui em frente de sua casa, mas do outro lado da rua, não viu? Não se preocupe, enquanto a água esquenta e você toma banho, eu pretendo por seu veículo na garagem de sua casa




    Uma hora depois, ela e Ademar almoçavam em silêncio, parecendo fora dos seus sentidos. Terminado o almoço, Ademar olha para Eliana e fala:




    – Não sei como será minha vida sem minha família, os corpos vai demorar para ser liberados, pretendo fazer um enterro digno. Em silêncio a moça levantou-se da cadeira, pegou os talheres, os pratos, colocou-os sobre a pedra de mármore da pia, lavando-os, colocou em seguida no escorredor.




    – Estou de saída para a indústria, procure distrair-se, é difícil, mas tente! – Eliana fala, e depois de um demorado abraço, um ato de solidariedade, ela sai com destino ao serviço. Ademar trancou a porta e se deitou sobre o sofá da sala.




    Três dias depois do acidente, em caixão lacrado, chegaram os corpos da família. Sobe forte efeito de calmante, Ademar, seus conhecidos e colegas fizeram o enterro. O tempo passava, a pequena indústria sofria o descontrole financeiro. Com a vida vazia, e aborrecido, Ademar pouco se preocupava com os negócios, mesmo com os comentários da sua secretária, Eliana, ele não se preocupava.




    Tantos foram os negócios errados, que alguns tempos depois teve que vender tudo que tinha, a indústria, a casa, o veículo, indenizou os funcionários, em especial a Eliana, pagou as dividas na praça, os fornecedores, por final o Banco. Diplomado em administração de empresa, cansou de procurar uma vaga nas indústrias da cidade, nenhuma oportunidade aparecera; dominado pelo desânimo, pousava e comia no albergue da cidade, entidade que vários anos ele mesmo ajudara.




    Ouvia-se comentários de alguns conhecidos que ele perambulava pelas ruas, parecendo um trabalhador sem categoria. Barbudo, mal-vestido, foi trabalhar de servente na construção civil, não aguentou três dias.




    Um dia, Eliana, que agora estava empregada num Banco, ao sair do serviço, próximo da porta, ela deparou-se com Ademar. Não o reconheceu, mas ele chamou-a.




    – Sou eu, Eliana! Você sempre bonita, e eu um fracassado, perdi a vontade de viver, todos os dias peço para Deus me matar, mas Ele não me atende... não se aproxime de mim, estou sujo!




    – Meu Deus! Ao vê-lo assim corta meu coração – tenha piedade Senhor! Ademar, você é capaz, dê a volta por cima, estou sabendo que todos os dias você visita o túmulo de sua família, procure aceitar, é a vontade de Deus!




    – Vamos nos abraçar querido, por favor! Eu sei o quanto é difícil perder aquilo que mais amamos na vida, lembra que você, um dia, ensinou-me a viver? Seja forte!




    Os dois se abraçam, ela não conteve a emoção, e fala baixinho: seja forte, o passado é um livro lido, você tem amigos, procure com eles a solução, pense positivo, agora preciso ir, corte essa barba, os cabelos, não esqueça que você é capaz.




    Eliana segue seu destino, poderia ter andado uns dez metros, ela olhou para traz, e discreta acenou a mão, Ademar a olhava. No dia seguinte, talvez por força do destino, poderia ser dezesseis horas ou mais, Ademar vasculhava o lixo de um daqueles tambores que a prefeitura coloca em alguns pontos da cidade para a coleta de lixo. Parecendo um andarilho, de roupas sujas, comendo e pousando em albergues, ele mexia num desses tambores que estava quase cheio. Nesse momento, encontrou um embrulho de jornal amarrado com barbante, estava pesado pelo seu volume. Curioso, rasgou o embrulho, dentro havia um revólver 38, e ele constata que a arma estava apenas com uma bala detonada. Olhou em volta, nenhum sinal de pessoas, mais que depressa enfiou a arma por dentro da camisa, andou cerca de quarenta metros do local. Parado na calçada e embaixo de uma árvore, imaginando o que poderia fazer com a arma, pensou em voltar ao tambor jogando-a dentro do mesmo. Ao olhar para o local, viu que um homem de bermuda, camiseta, boné com o bico para traz, vasculhava o lixo do tambor, parecendo procurar alguma coisa.




    Deduzindo os fatos, Ademar agora tinha certeza de que alguém deixara a arma no tambor, combinado para outro malandro pegá-la.




    Andando e pensativo, determinou-se a assaltar um supermercado, dois quarteirão de onde se encontrava. Como faria isso, ele um homem honesto? Lembrou das palavras de Eliana: o passado é um livro fechado. Sua honestidade acabou no momento que encontrou a arma; não perdeu tempo, rumou para a ação, com o dinheiro roubado viajaria para o ponto extremo do país, tudo na esperança de morrer num acidente. Ele não era supersticioso, mas um urubu que parecia segui-lo estava preocupando-o, a ave numa revoada pousou na cumeeira frontal do supermercado, parecia olhar para ele, e pensou que na saída, após o assalto, mataria esse maldito urubu. Entrou ao estabelecimento, pegou um carrinho, para simular a compra, e por ali aguardava o momento certo, tumas estavam preparando-se para fechar os caixas, e as portas, que eram quatro, duas já estavam fechada. Parece que seu plano não daria certo, isto porque um casal, o único que restava, fazia compras, e a mulher não tirava o olho dele. Por sorte, depois de comprar cinco itens, o casal passou no caixa indo embora.




    O último a chegar no caixa é Ademar, pensou “o pau vai quebrar, é uma pena que alguém inocente vai se assustar ao ficar na mira da bruta arma preta e de cano longo”, e o assaltante não tem o que perder.




    O estabelecimento, neste momento, está apenas com uma das portas aberta pela metade, Ademar grita:




    – Todos de mãos para riba, e continuou, é um assalto, quero todo o dinheiro dos caixas e desse cofre, vamos logo, eu sei que o gerente sabe o segredo, abre logo esse cofre, e nada de polícia, do contrário vai morrer muita gente comigo! Não pensarei duas vezes para puxar o gatilho desta arma!




    Os quatros funcionários estão encurralados perto do cofre, apontando a arma no ouvido da refém, que ele mantinha segura com uma gravata de braço no pescoço dela. Ademar continua.




    – Quero o dinheiro dos caixas e desse cofre, ou esta moça morre comigo, vamos logo gerente filho da puta, e nada de gracinha. Muito bem, com cuidado passe essa sacola – o assaltante dá uma olhada dentro da sacola que estava repleta de dinheiro – se afastem todos, esta moça vai ter que ir comigo até a porta, e se der parte do ocorrido, eu volto e mato esse filho da mãe!




    Ele está saindo de fasto, puxando a vítima por uma gravata; na porta libertou a refém, no meio da rua viu o urubu no oitão do telhado, apontou a arma para a ave e puxou o gatilho. Ouviu-se um grito dentro do mercado, o projeto arrancou pena da ave, que ao sair voando deu umas corcoveadas. Do lado de dentro, perto da porta, o gerente está caído no piso, talvez achou que o tiro fosse para ele.




    Andando rápido, Ademar atravessou o cruzamento de duas ruas, jogou a arma na boca de lobo, continuou andando. Pensativo parou sob uma árvore, meditou um pouco, resolveu comprar um terno usado logo dois quarteirões na outra rua, onde havia a morada de um ladrão de roupas. Ao chegar e bater palma, de dentro da sala, o homem pediu para ele entrar. Que lugar horroroso, parece que tudo está fedendo... sobre umas roupas velhas, um cachorro sarnento dorme, próximo um gato preto que estava dentro de uma caixa sai correndo para o outro cômodo. Ademar fala ao homem que pretende comprar umas roupas.




    O malandro pensou um pouco e lhe mostra um terno azul que pertenceu a um crente que morrera de Aids. Depois de vestir o terno, que serviu bem para ele, o vendedor comenta que Ademar ficou parecendo um político. O malandro é mesmo um bom vendedor, agora vai lhe cortar a barba, depois mandou Ademar se banhar mostrando o chuveiro para ele, que seja rápido, dando o terno para ele vestir antes de sair do banheiro. Não demorou, saiu e pagou as roupas compradas, incluindo um par de sapatos, se assustou com o preço, mas tudo bem. Despediu-se saindo com sua mala preta ganhada na compra das roupas. Na calçada pensou um pouco, resolvendo telefonar de um orelhão e chamar um táxi. Em menos de dois minutos o táxi estaciona diante dele, que entra e ordena “aeroporto”, e comenta:




    – Quantas viaturas!




    O taxista relata que houve um assalto em um supermercado próximo.




    Não demorou o táxi estaciona em frente ao aeroporto. Ademar, ao pagar a corrida, achou muito caro, estaria sendo explorado.




    Dirigindo-se ao guichê da empresa aérea, pediu uma passagem para o ponto mais distante do país, informaram que seria Boa Vista, mas que o aeroplano só iria até Manaus. Daí até Boa Vista a viagem seria de navio, tudo por conta da empresa aérea. Sem experiência de viajar, Ademar examina a passagem, achando uma coisa estranha, pensou que, além de pagar, tem de seguir as regras da empresa. Após um anúncio no alto falante da sala de espera, são acompanhados por uma comissária de bordo, moça bonita, corpo esbelto, sorridente, até parece que o aeroplano que ela trabalha nunca caiu. Ademar acompanha os outros passageiros, sobe a escada entrando na aeronave, ele está admirado com a beleza interna do aparelho com quarenta lugares, confortáveis.




    Percebendo o descuido de Ademar, a comissária dirige-se a ele, pedindo que coloque o cinto de segurança. Desajeitado, ele tenta, mas não acerta, ela aproxima-se dele, que sentiu vontade de abraçá-la.




    Uma vez ajeitado em sua poltrona, ele olhou para a passageira ao seu lado, uma mulher aparentando setenta anos, e descontraído comenta com ela:




    – A senhora viaja sempre?




    – Sim. – a mulher respondeu sem olhar para ele.




    – Esta é a minha primeira e última viagem, vou rezar para este aeroplano cair e espatifar-se no chão, e meu corpo ficar com a cabeça separada, meus olhos furados, pernas arrancadas, destripado, vai ser horrível, mas é assim que eu quero morrer, com apenas um minuto de sofrimento e tudo estará consumado. Parecendo assustada, a mulher olhou sério para ele, comentando:




    – Você é um demente, ou terrorista?




    – Minha família morreu, meus parentes foram-se faz tempo, somente resta eu, sou um fracassado, meu futuro é a morte.




    A mulher tirou da bolsa uma foto do neto e mostra a Ademar. Ele olhou e achou que o neto dela tem feição feminina.




    – É órfão? – ele perguntou a ela.




    – Sim, a mãe morrera de acidente de automóvel.




    Comissária está recomendando a todos que se ajeitem nas poltronas, apertem os cintos, porque a aeronave vai decolar.




    Ao ver na pista a velocidade da aeronave, e decolar com perfeição, Ademar comenta que o piloto deve ser parente de algum campeão de Fórmula 1, e em poucos segundos o jatinho ganhava altura.




    Aproveitando que a comissária está passando, Ademar pergunta como iria ao sanitário, e ela explicou.




    Nunca em sua vida viu um sanitário tão bonito, minutos depois volta se ajeitando no seu lugar, olhou para o passageira ao seu lado que dormia.




    Alguém anuncia que a aeronave vai pousar no aeroporto dos Confins, em Belo Horizonte. Desembarcaram dezesseis passageiros, incluindo a mulher que ocupava o lugar ao lado de Ademar. Por sua vez, ele observa o movimento dentro da aeronave, novos passageiros embarcaram, cada um procura o seu lugar.




    Uma moça loira trajando um belo vestido azul escuro, sapatos de salto médio, olhos bonitos, sorriso conquistador, do outro lado do corredor, na direção de Ademar, sentou-se na poltrona, olhou para ele e sorriu. Nesse momento, chegou um passageiro, pediu permissão, sentando-se ao lado de Ademar, na poltrona do corredor, dificultando a moça e Ademar conversarem. Aborrecido, ele olha para o homem, observando-o; um estranho, meio careca, barbudo, óculos, ao seu poder uma bolsa preta, o que haveria dentro dela? Na mente de Ademar, o homem seria mesmo um terrorista muito perigoso.




    Verificando os passageiros, a comissária, ao aproximar-se de Ademar, sorriu, talvez se lembrou da primeira vez que ele pôs o cinto, incorreto. Cinco minutos depois a aeronave desloca-se para a pista, Ademar olha a incrível velocidade do aparelho, “uma decolagem espetacular” ele pensou. Momento depois, pela janela ele via apenas estrelas que na distância pareciam acenar o adeus. Recordações da família, um suspiro, uma lágrima, tudo se acabou de repente, fim de um sonho, olha seu dedo sem aliança, símbolo de uma união que a morte interrompeu, sua vida vazia.


  




  

    GOIANA




    O suposto terrorista pergunta a Ademar sobre o seu destino, ele responde que pretende ir para frente onde o aeroplano não vai, isto é, de Manaus a Boa Vista, que seria de navio.




    Na conversa, o homem comenta sobre a própria família, que vivem em Manaus há cerca de cinco anos, é acionista de uma companhia petrolífera brasileira. Possuía um aeroplano de seis pessoas, não muito tempo foi fretado para fazer uma viagem até Ariquemes, e caiu nas proximidades daquela cidade, morreram os três viajantes e o piloto. Minha família sempre viajava com esse pequeno aeroplano, e no dia seguinte do acidente viajaria para Brasília. O milionário, que parecia mais um rabino, continua, agora pretende comprar uma boa embarcação, mas que tenha ao menos duzentos lugares, esse tipo de transporte na região amazônica dá lucro.




    Por sua vez, Ademar conta seu passado e o transtorno da morte de sua família. A história dos dois liga os fatos. Sua família estaria mesmo com o destino marcado? Nem ele e nem o milionário chegaram a uma conclusão.




    A aeronave corta o espaço de noite a dentro, alguém anuncia que o aparelho vai pousar no aeroporto de Goiana, ajustem os cintos.




    Por sua vez, Ademar, tenta ver alguma coisa pela janela, além do ruído das duas turbinas, se avistava o fraco claro das luzes da cidade. Desta vez o aparelho parece que fez o pouso mais rápido, e no ponto do desembarque desceram vários passageiros.




    De imediato embarcaram outros passageiros, o aeroplano movimenta-se rumo à pista, mas para próximo, parece que alguma coisa está dando errado. Nesse meio tempo, o barbudo foi ajeitar-se numa poltrona mais à frente, e um idoso com a passagem na mão sentou-se na poltrona vazia ao lado de Ademar, que olhava a moça dormindo na poltrona do outro lado do corredor; bem que ele gostaria de dormir ao lado dela. Ao seu lado, o homem que está lendo um livro intitulado Luciana Amor e Filosofia, olhou para ele e comentou que o livro tem uma história muito bonita, e voltou a ler, só para ele.




    Pela janela, Ademar percebeu que o aeroplano vai demorar, tem dois mecânicos olhando uma das turbinas. Curioso com o fato, ele pergunta à comissária o que havia acontecido? É apenas um reparo, e ao amanhecer do dia vamos decolar.




    Encostaram uma escada de desembarque, abriram a porta do aparelho, desceram os pilotos e mais três pessoas. Ademar desceu, mas não queriam permitir, foi difícil convencer a comissária. A duzentos metros, ao lado da sala de embarque, há uma lanchonete, e independente de ser noite as lâmpadas clareavam além do local, mas mesmo assim um homem tropeçou, e Ademar segurou-o em tempo. Ele observa as moças que estão atendendo na lanchonete, todas uniformizadas, falam três idiomas, o nosso português, castelhano e o inglês. Sentindo-se com fome, comeu alguns salgadinhos, pediu uma tubaína, a garçonete fala que não tem, mas tem outros refrigerantes, e tomado o refrigerante, ele dirigiu-se ao caixa. Assustou com o preço cobrado, está achando que, do jeito que vai, o seu dinheiro vai acabar logo, ou antes do tempo, não gostaria de fazer outro assalto, é complicado.




    Amanheceu o dia, ele e outros se aproximam da escada de embarque, vão entrando e acomodando-se nos seus devidos lugares. O último a entrar foi Ademar, fecharam a porta, ele pergunta à comissária se trocaram a turbina. Ela respondeu que apenas fora feito uns reparos, não se preocupe, está tudo correto, prepare-se, vamos decolar.




    Nesse meio ele olha para seu companheiro de viagem, o homem está com os olhos vermelhos e esbugalhados, o filho da mãe parece que passou o resto da noite fumando baseado no sanitário, percebe-se no ar um cheiro estranho. Não bastando tudo isso, o homem pergunta para Ademar se ele é parente de tal político, citando o nome.




    Nesse momento ocorreu na mente dele pensamentos absurdos, pois se tivesse no momento um revólver, na certa arrebentaria os dentes do viajante para ele aprender nunca mais perguntar às pessoas se são parente de políticos!




    Os passageiros são avisados que o aeroplano fará escala em Brasília, e isso fez Ademar lembrar quando, na sua juventude, viajava do sítio do seu pai, na Fazenda do Estado, para Marília. Na época o ônibus parava em quase todas as porteiras existentes na beira da estrada para o embarque de pessoas ou pegar latão de leite, assim por diante.




    Sentindo-se com fome, Ademar queria mesmo uma marmita com arroz, feijão, um bife de panela. Não se sabe o que ocorreu na mente dele, perguntou para o passageiro do seu lado se poderia fazer o favor de abrir a janela. O homem respondeu que a janela é fixa.




    Nesse momento a aeronave deu uma volta ou curva, nessa oportunidade, ele está olhando pela janela, vendo um lindo cenário, nuvens que enfeitam o céu de uma maneira invertida, uma beleza indescritível, diferente. Entre as nuvens avista a terra dividida em propriedades agrícolas, desenhos, losangos, retângulos, os riscos vermelhos são estradas de terras.




    Repete-se a ordem, todos verifiquem os cintos, o aeroplano vai descer para o pouso no aeroporto de Brasília. Numa longa volta em círculo o aeroplano sobrevoa a cidade, que tem forma de um aeroplano, uma obra faraônica, o arquiteto que projetou essa cidade foi genial. Na altura de uns três mil metros a aeronave deu várias voltas, parece que o comandante recebeu ordens para o pouso, está aproximando-se da cabeceira da pista, a velocidade é de amedrontar, dá a impressão que o aparelho vai espatifar contra o chão. Amedrontado, Ademar fechou os olhos para não ver a batida contra a pista. Ele, que pretendia morrer igual sua família, achou que havia chegado o momento, seu último respiro está por segundos.
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    Pouso perfeito, suave, agora se desloca, sai da pista indo parar no local de desembarque. Alguém, ao passar pelo corredor, esbarrou na sua poltrona, e Ademar, que estava de olhos fechados esperando o acidente que não aconteceu, abriu os olhos, e ao ver que nada aconteceu, suspirou aborrecido. No desembarque desceram muitos passageiros, a aeronave é reabastecida, aos poucos os lugares vagos estão sendo ocupados.




    Sentindo-se preocupado, Ademar, aproveitando a comissária que passava no momento, pergunta a que horas chegariam a Manaus? Ela responde, se tudo correr bem, às dezoito horas, e comentou que a maior parte do trajeto são de florestas.




    Desgostoso com a vida, nesse trajeto vai torcer para o aeroplano despencar, tudo na esperança de morrer espetado no galho de uma árvore, e ali apodrecer, dependurado e aos poucos caindo aos pedaços, pernas, braços, cabeça.




    O aeroplano risca o céu a uma velocidade de novecentos quilômetros por hora, os passageiros, uns leem revistas, outros tomam alguma bebida. Tem uma pessoa na quarta poltrona mais à frente, está rezando com um rosário nas mãos. Um passageiro que embarcou em Brasília, sentado na poltrona ao lado de Ademar, pergunta.




    – Você mora em Manaus? Desculpe em fazer a pergunta, se não quiser responder, não responda.




    Olhando para o homem, Ademar pensou por um momento, e respondeu:




    – Depois que perdi a família, minha morada é o mundo, não sei o que fazer de minha vida.




    – Lamento o tropeço que sofreu na sua vida. Eu também sofri com a perda de um irmão e uma irmã, a única irmã. Eles participavam de um churrasco na beira de um rio existente na fazenda de um colega. Tudo aconteceu próximo da hora de vir embora, quando o sol se punha. Meu irmão, depois de comer bastante churrasco, resolveu entrar no rio, sofreu uma congestão, e a irmã, no desespero, tentou salvá-lo. ela não sabia nadar, ambos morreram afogados, um homem ribeirinho a tirou das águas, tentou reanimá-la, mas não teve jeito, e meu irmão aconteceu o mesmo, uma hora depois os bombeiros encontraram-no.




    – Você também participava do churrasco? – Ademar lhe pergunta.




    – Não, eu estava em casa, moro em Manaus, veja a foto de minha irmã. – O homem tirou uma foto do bolso do paletó, e mostrou a Ademar.




    – Nossa! Sua irmã era muito bonita, vocês são descendentes de libaneses?




    – Sim, meus pais vieram do Líbano, nos anos mil novecentos e quarenta, em Manaus e região exerceram comércio de secos e molhados. Com a morte do meu irmão e irmã, vendi o armazém, passei a negociar ouro. Compro de alguns garimpeiros e revendo para alguns estrangeiros, um deles é o italiano Júlio. O negócio é bom, ao menos uma vez por mês um desses compradores passam em casa. Há poucos dias Júlio veio a Manaus, estava acompanhado com uma mulher muito bonita, e um casal de jovens, não perguntei a ele sobre a companheira com o nome de Lúcia.




    Olhando para Ademar, parecendo confiante, Elias convidou-o:




    – Convido-lhe para pousar em minha casa, no dia seguinte seguirá sua viagem, o que acha?




    – Você está convidando para pousar em sua casa? Nem sei o seu nome!




    – Desculpe, eu sou Elias, bastante conhecido em Manaus.




    – Muito prazer senhor Elias, eu sou Ademar, e aceito o seu convite.




    – Você é meu hóspede! Faz o quê na vida?




    – Em Marília eu tinha uma pequena indústria, fabricava peças de máquinas agrícolas, minha família vivia viajando pelo Brasil. Um dia morreram num acidente aéreo. No desgostoso e no desespero fiz negócios errados, tive que vender tudo para pagar as dívidas, estou viajando por viajar, não sei para onde estou indo e o que irei fazer, sou torneiro mecânico e serralheiro.




    – Não é fácil perder a família, ainda mais quando se tem amor verdadeiro por ela. Está sem rumo, mas se não bebe e não fuma, na certa será um vencedor, acredite, encontrará uma saída, este país lhe oferece oportunidades infinitas, você é capaz e dará volta por cima, eu no seu lugar abriria uma pequena serralheria, serviço é o que não falta.




    – É! Elias, ela e os filhos eram tudo na minha vida, minha falecida era bonita, esbelta, olhos verdes, mas o destino separou-me dela. Elias pediu licença indo ao sanitário, e Ademar, parecendo cansado, encostou para o lado da janela.




    Ao voltar do sanitário, Elias encontra seu convidado dormindo.




    – Hei! Acorde rapaz!




    – Epa! – parecendo assustado ele olhou em volta – é você, Elias!




    – Parece que dormiu um pouco, vamos, só resta nós dois para desembarcar, são vinte horas.




    – Puxa! E o dia ainda está claro!




    – Pois veja no meu relógio, não sei se você sabe, o fuso horário daqui é diferente do estado de São Paulo.




    – Que relógio bonito, todo em ouro, uma jóia preciosa.




    – Acompanhe-me, meu automóvel está no estacionamento.




    – Puxa! Um BMW do ano, você é rico mesmo!




    – Não tenho do que reclamar, faço meus negócios, família com saúde, conheço muitas pessoas, sinto-me feliz, ponha sua mochila de roupas aí dentro, entre e vamos.




    – Estou admirado, a cidade tem um bom movimento, muitos descendentes de estrangeiros, de silvícolas.




    – Chegamos. – Elias fala acionando o portão.




    – Puxa! Portão automático, dois segurança, casa grande, um belo jardim, com muitas variedades de rosas.




    – Vamos entrar, por favor.




    Um mordomo pega a mala e a mochila do interior do veículo e entra pela porta lateral da casa. Sem perder tempo, Ademar observa tudo: janelas de alumínio, portas de mogno todas entalhadas, piso de supertacos, ar condicionado, música ambiente, que paraíso, ele pensou.




    – Sua família não está? – Ademar interroga.




    – Na certa está na sala de repouso, nem perceberam a nossa chegada, vamos ver.




    – Que casa grande, sala enorme e bem decorada, isto é mesmo um lugar de se repousar, sua esposa é bonita, filhas gêmeas?




    – Sim, Ademar, elas são. Elias apresenta a família.




    A dona da casa, de vestido acentuados nas curvas de seu corpo, um metro e setenta e cinco de altura, sapatos de salto médio, cabelos pretos, pele branca, olhos castanhos, sorriso conquistador, dava a essa mulher a perfeição da formosura. Sem entender a prosa de Elias com a esposa e filhas, Ademar espera. Com o convidado, a família dirige-se à sala de jantar, que decoração bonita, móveis em madeira entalhada, cadeiras de encosto alto, talheres, pratos, guardanapos, tudo personalizados. Uma copeira com uniforme, educada, as duas filhas esperam os pais ajeitarem-se nos seus devidos lugares ao lado da mesa . Uma música clássica ouvia-se por toda a sala, isso mexia com os sentimentos de Ademar.




    O convidado elogiou a janta e o acolhimento da família. Ademar comeu coisa que não conhecia; não era cobra, peixe também não, sapo menos ainda, não importa, gostou e sente-se satisfeito.




    Pelo telefone, Elias parece pedir informações, agora desligou o aparelho, dirige-se a Ademar confirmando que a embarcação parte de viagem para Boa Vista às oito da manhã.




    Neste momento são vinte e três horas, Ademar quer dormir, despede-se e agradece a dama que o recebera com carinho, e ao despedir-se das duas moças ganhou de cada uma um beijinho. Elias chama o convidado para acompanhá-lo até o quarto de hóspedes, pelo corredor havia várias portas de quartos, o hospedeiro, no final do corredor, abriu uma porta.




    – É aqui, sua mochila está ao lado do roupeiro, na porta à direita está o sanitário e lavatório, à esquerda há outra porta, você vai encontrar a banheira e o chuveiro, e despede-se do hóspede. Antes de sair pelo corredor, falou; corte a barba, banhe-se, é bom para relaxar, ao amanhecer o levarei ao porto.




    Fechando a porta com cuidado, Ademar olha os detalhes, quarto grande, cama com colchão d’água, um enorme armário embutido, perto da janela com cortinas, uma escrivaninha, tudo na requintada decoração, ele sente-se à vontade. Um demorado banho na banheira de hidromassagem, sabonete é só apertar um botão e sai misturado na água, que maravilha. Nesse momento ele reconhece que nunca teve bom gosto, quando rico deveria ter construído uma casa com todo conforto. Fazia ao contrário, pagava à família viagem nas férias, e com dinheiro vivia sem conforto, mesmo assim era feliz. Olhou para a cama, quanto conforto diante dos seus olhos, pensou por um momento. Indo até a janela, abriu-a, puxa que noite estrelada, milhões delas cintilando ao infinito, permaneceu ali por uns três minutos, ao fechar a janela, deitou na cama. Parecia flutuar sobre o colchão, que maravilha! Somente lhe faltava Lúcia, que saudade ele sentia dela, dos filhos, ele apaga a luz, o silêncio é profundo. Ar condicionado, ele abraça o travesseiro como se estivesse abraçando Lúcia, no maior delírio da paixão. Adormeceu, o telefone interno chama, ele acordou, a essas horas, quem seria? Não conhece ninguém! Alguém insiste no telefone, finalmente ele atende, assustou-se. Do outro lado Elias avisou, são sete e trinta, precisa apressar-se. Que correria, dormiu tão pouco, levantou-se, olhou no espelho e assustou ao ver a barba feita, penteou os cabelos, agora sim, mudou a fisionomia, nesse momento alguém chama na porta, ele atende.




    – Bom dia, Elias, perdi a hora!




    – Bom dia colega, respondeu e continuou, estou preocupado com você, vamos tomar o café matutino.




    Na copa, Ademar cumprimenta todos, e comenta:




    – Estou admirado Elias! Seu café da manhã é farto, mamão, banana, pera vermelha, melão, bolo mel, para mim isto é um banquete!




    A simplicidade de Ademar ganhava confiança da família. Ele tomou café com leite, comeu uma banana, despediu-se e agradeceu à família, partiu com destino ao porto. No cais, agradeceu Elias por tudo que fez em apoiá-lo. Entrou na embarcação que parece mais uma gaiola flutuante, olhou para os lados, tudo é confuso.




    Há momentos que ele não sabe o porquê está nessa viagem, os passageiros da gaiola, tem alguns que dá medo de ver, com chinelos gastos, bermuda desbotada. Ao lado dele apareceu um indivíduo, parece ser descendente de sírio. Mais longe há uma senhora bonita, sentada numa cadeira próxima à mesa, na qual tem várias frutas diferentes, de várias qualidades.




    O coitado está sem sorte, agora que estava decidido a ir prosear com ela, chegou um indivíduo, descalço, pernas finas, cabeludas, parecendo com duas taturanas, joelhos grandes. Na certa é o marido dela, estão tão perto um do outro, mais um pouco ele põe ela no colo, isto se a cadeira aguentar!




    Parecendo chateado, Ademar resolveu andar, talvez para conhecer a embarcação, que navega rio acima. Brota em seus pensamentos ideias malucas: se nesse momento de aborrecimento ele tivesse em suas mãos uma picareta, furaria o casco da gaiola e poria tudo a pique. Com isso ele morreria afogado, mas o que ele queria mesmo seria morrer igual sua família morrera, carbonizado em um acidente aéreo.




    Alguns minutos se passaram, a embarcação está navegando por um estreito profundo, um mundo diferente do de Ademar, florestas de árvores gigantescas nas duas margens. Em algumas clareiras, ergue-se na proteção da floresta e da margem algumas chochas ou tapiri, sem condições de ser uma morada.




    O vento forte formava no percurso, banzeiro rebatendo com força na embarcação. Nessas região não é esquecido o caboclo, descalço, sem camisa, bermuda em estado precário, entre as águas do rio e sua cabana, lá está ele, abanando a mão, desejando aos viajantes boa viagem. São pessoas que escolheram o silêncio profundo das florestas, o murmúrio das águas, a solidão, assim elas vivem, tendo como companheiras as estrelas, a lua, e o sol.




    Não se passando por distraído, pelo testemunho do momento, Ademar viu encostada no parapeito da embarcação uma moça, ou a deusa da perfeição. Ela olhava a paisagem, as águas do rio que ficavam, e as águas do mesmo que vinham, ambas banhavam as margens, e espelhavam a floresta, que pareciam beijá-la. A uns oito metros dele estava a perfeição da mulher, lábios com a doçura do mel, perfil de curvas acentuadas, face de aveludada pele.




    Não teve sorte, estava a quatro metros dela, que saiu caminhando sem percebê-lo, pensou em chamá-la, mas como? Parou e ficou a observá-la, o seu jeito de andar, a delicadeza da mulher, aquilo era como um castigo do viajante, ela, de vestido decotado, deixava exposto a sua pele aveludada por baixo dos cabelos encaracolados e negros, que o vento lhe dava vida, aos movimentos. Ela caminha na direção de uma porta que dá passagem ao pequeno refeitório com apenas seis mesas e cadeiras.




    Com as mãos deu um toque nos cabelos, que suas pontas tocavam de leve os ombros, abriu a porta com o suave toque de sua mão direita, transpôs a sala, e Ademar a perdera de vista entre os viajantes.




    Ao lado da sala ele viu uma placa indicando o sanitário, transpôs a distância, percebeu que várias pessoas olhavam para ele, que pensou, o que teria feito de errado? Ao entrar no sanitário, deparou-se com sujeira por todos os lados, parece que os viajantes urinaram dançando. De volta, ao sair do sanitário, parou e pensou por um momento, parece que a sujeira faz parte da vida.


  




  

    O ENCONTRO




    A embarcação, dentro de mais algumas horas, deixará Rio Negro entrando pela foz do rio Branco. Ademar conversa com algumas pessoas para passar o tempo e conhecer melhor os costumes da região. Sofrendo com o forte calor, observava os demais passageiros, que cada um se abanavam como podia, a maioria de bermuda, mulheres com roupas leves, costume da região. Com seu olhar sem destino, ausente de suas ideias, deparou com a moça, a perfeição da formosura, do amor, qualidade e sentimentos que bem poucos possuem. Não era apenas visões, mas verdadeira, ela havia trocado de roupas, de um vestido por uma bermuda vermelha e uma blusa branca que pelo decote transparecia seu colo de pele aveludada de uma coloração rosa avermelhada. Ela o observa, que ao vê-la, astuciosa desvia o olhar para as águas escuras do rio Negro. Por vários segundos ele a admira, na distância, certifica, é ela mesma, a deusa da formosura, olhos claros mais para o verde, pele mimosa, cabelos cacheados que, ao toque do vento, acariciavam seus ombros. Sorriso descontraído que, dirigido a um homem, nunca mais ele a esqueceria, mesmo que viajasse nos mais distantes lugares do mundo, se sentiria possuído pelo suave toque dos lábios dessa mulher. Meditando por mais alguns segundos, Ademar decide, indo ao encontro da moça, que voltou a fitá-lo, os dois se cumprimentam, ele a convidara para ir até uma mesa próxima, onde se acomodaram numas cadeiras existentes ao lado dessa mesa.




    Todos os assuntos fugiram de sua mente, e, mais chateado que confuso, ele tenta recordar um assunto viável para o momento. Um minuto se passara, por que acontece essas coisas nos momentos inoportunos? A moça observa, ele bate com as pontas dos dedos sobre o tampo da mesa de metal, pintado, são mesas muito usadas nos bares. No centro havia um pequeno vaso que parecia preso ao tampo, dentro duas mudas de orquídeas que exibiam quatro flores, mescladas, branca, vermelha e violeta, a beleza e o contornos das pétalas pareciam competir com a formosura da moça.




    Ele olha para a cantina da embarcação, o vendedor debruçado sobre o balcão, observa os dois. Ademar olha e faz sinal, quer dois cocos, de imediato o homem entrega o pedido, pondo sobre a mesa, juntamente com dois canudos dentro da embalagem.




    Entregando um coco e um canudo à moça, que ao aceitar agradeceu.




    – Desculpe, nem perguntei se gosta de água de coco, mais uma falha minha, ainda bem que aceitou. E o seu nome?




    – Meu nome é Bartira, fui criada por um casal de índios até os dezoito anos, vivia na tribo, sei todos os costumes deles, e como sobreviver na floresta, e o seu nome?




    – Eu sou Ademar, viajo sem destino, sei que a minha pergunta, talvez seja indiscreta; você é casada?




    Ela, olhando para ele, suspendeu os ombros, como dizendo o meu estado civil não importa.




    – Não, veja. – Ela põe as duas mãos sobre a mesa, não tem aliança.




    Parecendo mais confiante, Ademar segurou a mão da moça, ele olha os dedos dela, a palma da mão com os traços da sorte. Aproveitando, dirige seu olhar ao decote da blusa, que liberava o colo de pele aveludada, que com o forte respiro aumentava a saliência.




    O sol se põe, e a escuridão sufocante da noite domina, para frente o farol da embarcação, seu claro brilha nas águas, se perdendo ao destino. A maioria dos viajantes acomodavam-se nas redes, e dos poucos leitos, o último vago Ademar alugou, tudo muito simples, uma cama, um armário de duas portas, um pequeno lavatório com espelho, uma banqueta de plástico branco. Uma vez olhado o leito, ele retorna ao local onde havia encontrado e deixado Bartira, ela o esperava, porque ele prometera voltar sem demora. Puxou a cadeira, acomodando-se próximo dela, pondo sua mão direita sobre a mesa. Ela sorriu, talvez contente por ele ter cumprido a palavra.




    – Você tem onde dormir? – Ademar perguntou.




    – Sim, meu leito é o número dois, sinto-me confiante por você ter voltado.




    Segurando nas pontas dos dedos da mão de Ademar, virando a palma da mão para cima, ele a observa, que olha atenta – Sabe ler a sorte? – Ele a interroga.




    Ela olhou firme aos olhos dele, respondendo:




    – Não, quem tem esses poderes é só o povo cigano de Andaluzia. Talvez, se tivesse sido criada por eles, até saberia.




    Nesse momento passava um garçom, Ademar pede um copo de chope, e Bartira fez um sinal ao atendente. Dois minutos passados ele traz numa bandeja o pedido, dois copos, sendo um grande de suco.




    Parecendo com vontade, Ademar toma um gole do chope, oferecendo a ela.




    – Tome um gole, é bom.




    – Eu agradeço...




    – Nem percebi quando você pediu esse refresco.




    – É de camamuri, não bebo bebidas alcoólicas, não tomo líquidos gelados ou resfriados, não gosto de refresco químico, quando posso comprar tomo vinho sem álcool.




    – Você está certa, os maus costumes das pessoas geram doenças, sofrimentos, crimes e desarmonias. Esta bebida, que neste momento tomo, é prejudicial à minha saúde. Nem sei por que uma vez e outra bebo! Eu mesmo lhe dou a resposta, é simples, sou impulsionado pelas minhas fraquezas, a maioria dos homens são fracos aos seus próprios controles.




    Com a delicadeza de mulher culta, Bartira, aos goles vai tomando o suco.




    Perecendo ansioso por sua vez, Ademar havia tomado mais de meio copo do seu chope. São vinte e três horas, lentamente a embarcação parecia mergulhar, flutuando na escuridão sem destino. O profundo silêncio, quebrado pelo suave murmúrio das águas do rio que descia. Nessas horas, a maioria dos passageiros dormiam nas redes, todas enfileiradas, e mesmo sendo noite o calor castigava, fazer o que, região do equador é assim mesmo.




    A moça levanta-se da cadeira, um metro e setenta e cinco de altura, não contando o salto dos sapatos, e olhando para ele comenta:




    – Pretendo dormir, sinto-me feliz por te conhecer.




    Com delicadeza ela caminha ao aposento, Ademar acompanha-a, ela enfia a chave na fechadura, e gira ao barulho do metal, abre a porta. Virando-se, olha para ele à espera do seu boa noite, os dois se abraçam, num demorado momento, o calor dos corpos se unem num fervilhar de paixão, ela afasta-se segurando a porta, dando a entender quero dormir. Por sua vez, Ademar espera que ela feche a porta, ganhando um sorriso de boa noite. Ele caminha ao aposento, alguém resmunga na rede, outros se ajeitam. Com cuidado, ele abre a porta transpondo a mesma, fecha-a, indo ao banho, antes pega umas roupas da sua mochila.




    

      [image: ]

    




    Prepara-se para o seu banho, e naquele momento daria tudo para que Bartira ao seu lado delirasse de paixão. Terminado seu banho, sai no quarto, passa pela banqueta, sobre ela estavam suas roupas, mas ele continua nu, deitando-se na cama. Em nenhum momento esquece da moça, o domínio da paixão é grande, a recordação daquele abraço, colado ao corpo dela, tão perto dos lábios, e o beijo que não acontecera, mas porque teve que ser assim? A luz da aurora tinge algumas nuvens por baixo, é um novo dia que surge, o rio parece adormecido, recebe a luminosidade espelhando nas águas algumas árvores existentes na barranca.




    Aos poucos os ocupantes das redes vão despertando, aceitando o toque suave da aurora, homens e mulheres que dormiram com a mesma roupa do dia, e cabelos desvairados, ajeitam-se e caminham ao refeitório.




    Despertando, Ademar olha em torno, percebe que está só, e nu, sobre a cama. Senta-se, esfrega os olhos, dá uns passos e pega sua roupa que deixara sobre a banqueta. Que noite curta, mais delirou que dormiu, está apaixonado, pensa e repensa, se apronta. Cinco minutos depois, abre a porta, a contorna, do lado de fora aciona a chave, tira-a e põe ao bolso, ouve pessoas conversando no refeitório. Por um momento pensou em chamar Bartira, mas desiste, e ao entrar no refeitório avistou a moça sentada numa cadeira ao lado de uma mesa.
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